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ABSTRACT


All the organizations when we see them as a complex system, have as one of their characteristics the decision process. The decision is one of the principal functions of the manager. In this process the ways to be followed by the organization are discussed and the decisions about its courses are kept or changed.


Nowadays, we propagate the use of the information as being essential to the decision process and with big transformations in the tecnology of information.


This achievement tried to establish the relation between  the use of the financial information by industrial enterprises and its respective financial performance and quality  of the informations by the managers.


It still tried to verify the relation between investment and the use of the tecnology of information and the financial performance of the organizations searched.


Through the results of the research we conclude that the duality of the informations  that were repassed to the managers has not as a cause the available financial informations, we still conclude that interprises that have a highter investment in technology of information obtain better financial performance and, the quality of the informations that were repassed to the manager does not depend of the rating use of the information technology.


This paper is not constituted as a conclusive work about the subject, however it can bee used as a subsidy for the realization of the future works in this area.


Àrea temática: 10 – Gestão Econômica

Key Words: Information   -   Manager   -   Financial.

1 REVISÃO BIBLIOGRAFICA

1.1 Informação e conhecimento

A informação deve ser utilizada pelas organizações de maneira a gerar um diferencial, ou seja, organizações que possuem uma boa base de informações vão vencer a batalha de concorrência acirrada do mundo moderno. Cabe ao administrador utilizar-se de toda a tecnologia disponível para conhecer ao máximo seu negócio, seus concorrentes, seus clientes e o setor onde atua. Não é a simples utilização da tecnologia como hardwares e softwares que fará a empresa obter algum tipo de vantagem, mas sim o uso que fará do sistema.

Qualquer organização que queira obter algum tipo de vantagem estratégica com o uso da informação, deverá fazê-lo gerenciando e utilizando efetivamente a informação que está sendo processada pela tecnologia. 

Para definir informação utilizar-se-á a encontrada no livro Sistema de Informações Gerenciais de Oliveira (1993:34) “informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões”. Sendo que: “dado é qualquer elemento identificado em sua forma bruta que por si só não conduz a uma compreensão  de determinado fato ou situação”. 

As informações devem ser utilizadas como recurso estratégico para administrar empresas cada vez maiores, com operações espalhadas pelo mundo, empregando milhares de pessoas, mantendo relações com quantidade enorme de clientes e fornecedores, bancos, órgãos governamentais, sindicatos e outros e tendo que estar permanentemente satisfazendo novas necessidades para manter-se na vanguarda do processo de evolução social. Neste cenário pode-se afirmar que o estudo da informação é um assunto relativamente novo.

1.2 O processo decisório

O ato de tomar decisões é inerente a todos os seres humanos. Este ato acontece nas mais variadas circunstâncias, idades e posições sociais dos indivíduos.

Segundo OLIVEIRA (1993), “a decisão é a escolha entre vários caminhos alternativos que levam a determinado resultado”. Segundo SIMON (1965), “a decisão, de modo genérico, possui dois objetos: a ação no momento e a descrição de um futuro”. Esta ação, no momento, possui uma qualidade imperativa, pois seleciona um estado de coisas futuras em detrimento de outro e orienta o comportamento rumo à alternativa escolhida. A descrição de um estado futuro, pode ser correto ou incorreto.

As conseqüências das decisões jazem no futuro, cuja atribuição de valores, para a hierarquização das decisões, é subjetiva e embasada na capacidade de imaginação. É impossível desta forma enumerá-las a fim de determinar a ação ótima e portanto chegar à decisão considerada totalmente racional.

Cada indivíduo define uma dada situação através de um complexo de processos afetivos e cognitivos, de acordo com a sua personalidade, motivação e atitudes. Os processos de percepção e raciocínio são básicos para a explicação do comportamento nas organizações. O que uma pessoa deseja e aprecia influencia aquilo que vê e interpreta assim como o que vê e interpreta influencia o que deseja e aprecia. SIMON pressupõe que se o comportamento humano, na organização, não é totalmente racional,  sendo pelo menos, em boa parte, intencionalmente racional, ou seja, o comportamento é intencional, embora limitadamente racional.

1.3 Tecnologia e sistemas de informação

A tecnologia da informação pode ser definida como “conjunto de hardware e software que desempenham uma ou mais tarefas de processamento de informações  do sistema de informações, tal como coletar, estocar, recuperar, manipular e exibir dados”. (CAMPOS FILHO, 1994, p. 36).

Da definição acima conclui-se que a tecnologia da informação pode incluir microcomputadores em rede ou não, mainframes, scanners de código de barras, estações de trabalho e softwares de execução, planilhas eletrônicas ou banco de dados.

De acordo com YONG (1992) “nos países do primeiro mundo, a tecnologia de informação tem sido considerada como um dos fatores responsáveis pelo sucesso das organização, tanto no nível de sobrevivência, quanto no aumento da competitividade”.

As empresas investem em tecnologia de informação porque acreditam que isso lhes permitirá realizar sua operações mais rapidamente e a um custo mais baixo. O  aparecimento do computador foi o elemento disparador de um processo de exacerbação das diferenças entre as formas tradicionais e novas de realizar o trabalho.

2  METODOLOGIA DA PESQUISA

2.1 Objetivo

O objetivo  do presente trabalho foi de verificar o grau de uso de informações financeiras em empresas industriais, o uso e o investimento destas empresas em tecnologia de informação, para que fossem analisados os efeitos das variáveis acima na qualidade da informação recebida pelo gerente o no desempenho financeiro da empresa.

Sendo assim, este trabalho baseou-se nas seguintes hipóteses:

1º) Empresas que utilizam informações financeiras (contabilidade de custos, orçamento e controle financeiro) conseguem índices financeiros de desempenho superiores em seus setores e melhoram a qualidade das informações repassadas ao gerente.

2º)  Empresas com maiores investimentos em tecnologia de informação em relação aos investimentos totais nos últimos dois anos têm um melhor desempenho financeiro.

3º) Quanto maior o uso de Tecnologia de Informação na empresa, melhora a qualidade das informações repassadas ao gerente.

Foi utilizada como população as empresas industriais com número de funcionários superior a 75, localizadas nos municípios que compõem a Associação dos Municípios da Região Centro do Estado do Rio Grande do Sul.

2.2 Delineamento

Este trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa não experimental ou “ex post facto” que conforme KERLINGER (1979) “é qualquer pesquisa na qual não é possível manipular variáveis ou designar sujeitos ou condições aleatoriamente”.

Procurou-se estudar a relação causa-efeito nas variáveis, ou seja: “dada a ocorrência de x, então, provavelmente, ocorrerá y”, esta relação é classificada por FERRARI (1982) como relação causal probabilística.

As variáveis independentes não foram manipuladas, pois será objeto de estudo a realidade empresarial como ela é, onde supõe-se a variável independente “x” e a variável dependente “y” e formula-se a pergunta: como x está relacionado com y?

QUADRO 2.1 - Modelo conceitual da pesquisa.

Variáveis Independentes
Variáveis Intervenientes
Variáveis Dependentes

Investimento na tecnologia de informação.
Formação dos gerentes.
Desempenho financeiro.

* Índices;

*Fator de Insolvência.

Softwares e Hardwares.
Características dos gerentes.
Processo decisório.

Orçamento financeiro.
Ramo da empresa.


Controle financeiro.

Qualidade da informação.

Contabilidade de custos.



Para análise das empresas, a pesquisa adotou o modelo do professor Stephen C. Kanitz, que desenvolveu um modelo de como prever falências, por meio do tratamento estatístico de índices financeiros de  empresas. O modelo consiste, em primeiro lugar, em encontrar o fator de insolvência da empresa em análise. 

2.3 População


A população é composta pelas empresas industriais localizadas nos municípios da Associação dos Municípios da Região Centro do Estado do Rio Grande do Sul, com número de funcionários destas empresas superior a 75.


Num primeiro momento foi estabelecido o número de empresas que compuseram a população conforme contato com as Secretarias de Indústria e Comércio destes municípios. A partir deste levantamento chegou-se  chegou-se ao número de 10 empresas  a serem pesquisadas, para as quais aplicou-se a pesquisa

3 RESULTADOS E ANÁLISE

A pesquisa foi aplicada em empresas industriais da região centro do Estado do Rio Grande do Sul, composta por 32 municípios, tendo como sede e ponto de referência o município de Santa Maria. 

A seguir são apresentados os resultados cruzando-se as variáveis independentes com as variáveis dependentes conforme estabelece a metodologia da pesquisa deste trabalho.

QUADRO 3.1 - Relações totais percentuais estabelecidas entre grau de informação X qualidade da informação.

Qualidade

Grau
Insatisfatória
Média
Satisfatória
Total

Baixo
  7% (*)
          17%
30% (**)
54%

Médio
0,00%
        23% (**) (*)
         10% 
33%

Alto
           3%
 10% (**)
0,00% (*)
13%

TOTAL
           10%
         50%
        40%
100%

(*)   - Concentração de valores esperada.

(**) - Concentração de valores encontrada.

Conclui-se que não há relação entre uso de informações financeiras e qualidade das informações. Algumas ressalvas precisam ser feitas. Há uma variável interveniente importantíssima que poderá ter influenciado diretamente neste resultado, qual seja, a formação dos gerentes envolvidos na pesquisa, fala-se da formação entendida aqui como conhecimento de gerência e ciência administrativa, justamente onde o grau de informação utilizado pelo gerente é alto, não há nenhuma classificação de qualidade satisfatória. Estranha-se que justamente empresas que se utilizam de contabilidade de custos, orçamento e controle, não tenham declarado possuir informações confiáveis, e aquelas empresas que não utilizam os instrumentos acima  possuem informações com qualidade superior.

QUADRO 3.2 - Relação total estabelecida no uso TI X qualidade da informação.

Qualidade

Da Inf.

Uso TI


Insatisfatória
Média
Satisfatória
Total

Baixo
           20% (**) (*)
          10%
20% (**)
50%

Médio
0,00%
10% (*)
         20% (**)
30%

Alto
            0,00%
 20% (**)
0,00% (*)
20%

TOTAL
           20%
         40%
        40%
100%

(*)   - Resultado esperado.

(**) - Resultado encontrado.

Não encontrou-se uma relação direta no uso da Tecnologia de Informação e qualidade das informações repassadas ao gerente. Nota-se no quadro acima, que da relação esperada, apenas uma delas confirmou-se, uso da tecnologia de informação baixo com qualidade insatisfatória da informação, mas é de notar que divide o mesmo índice percentual com uso baixo da tecnologia de informação e qualidade satisfatória.

Verificando a hipótese enunciada neste trabalho: quanto maior o uso de tecnologia de informação, melhor a qualidade das informações repassadas ao gerente. Conclui-se que não há esta correlação, ou seja, qualidade da informação não é efeito causado pelo uso de tecnologia de informação, portanto nega-se a hipótese enunciada no trabalho.

QUADRO 3.3 - Resultado geral do investimento TI X desempenho financeiro.

Desempenho

Finan.

Inv. TI
Insatisfatório
Médio
Satisfatório
Total

Baixo
  11% (*)
            22% (**)
22% (**)
55%

Médio
    11% (**)
           11% (**) (*)
         0,00%
22%

Alto
           0,00%
0,00%
      23% (**) (*)
23%

TOTAL
           22%
           33%
         45%
100%

(*)   - Relação esperada.

(**) - Relação encontrada.

O que se deduz dos resultados é que baixo investimento em tecnologia de informação não significa desempenho insatisfatório. Investimentos médio e alto significam desempenho médio e satisfatório, respectivamente.

Com os resultados anteriores, chega-se à conclusão que há uma relação de causa e conseqüência entre o investimento em tecnologia da informação e desempenho financeiro da empresa, portanto aceita-se a hipótese formulada.

QUADRO 3.4  - Resultado geral do uso da informação X desempenho financeiro.

Desempenho

Finan.

Uso Inf.
Insatisfatório
Médio
Satisfatório
Total

Baixo
 7% (*)
            19% 
26% (**)
52%

Médio
            7%
           16% (**) (*)
         11%
34%

Alto
            7% (**)
0,00%
        7% (**) (*)
14%

TOTAL
           21%
           35%
         44%
100%

(*)   - Resultados esperados.

(**) - Resultados encontrados.

Quando o uso da informação é alto, espera-se uma maior concentração de valores em desempenho satisfatório, um valor menor em desempenho médio e valores menor ainda em desempenho insatisfatório. O que se encontra na tabela é que há uma concentração de valores em desempenho satisfatório e insatisfatório de mesmo percentual, portanto diferente do esperado.

Com a análise acima, conclui-se que o uso da informação não traz necessariamente um desempenho financeiro superior e o efeito inverso, informação baixa e desempenho insatisfatório também não é relacionado. De acordo com esta pesquisa, com as limitações a ela impostas, rejeita-se a hipótese formulada.

CONCLUSÃO

Quando se procurou relacionar grau de uso de informações financeiras utilizadas pelos gerentes e a qualidade da informação recebida pelo mesmos, nota-se  que em 54% das observações o grau de informação utilizados pelo gerente é baixo e por outro lado em 50% das observações a qualidade é média seguido de 40% das observações  de qualidade das informações ser considerada satisfatória. Conclui-se que a atribuição de qualidade por parte dos gerentes segue algum outro fator que não seja o grau de uso das informações, pois enquanto as informações são classificadas como satisfatórias é baixo o grau de informação utilizado.

É importante dizer que dos resultados acima, enquanto que o grau de informação é mensurado a partir da realidade mais objetiva, qualidade das informação advém da subjetividade atribuída pelos gerentes. Sendo assim, o gerente pode seguir a regra geral, que diz que as pessoas percebem aquilo que esperam perceber. Informação é sempre codificada. Para ser recebido e sobretudo para ser utilizado, o código precisa ser conhecido e compreendido pelo receptor. Isso talvez explique o porquê  justamente gerentes com menor nível de informação classifiquem-as como satisfatórias.

Ao se analisar o uso da tecnologia de informação e a classificação de qualidade das informações por parte dos gerentes, novamente há uma grande concentração de baixo uso de tecnologia de informação, 50% das observações, contrapondo-se com 40% de qualidade das informações classificadas como satisfatórias. Neste caso conclui-se que o uso da tecnologia de informação em maior ou menor escala não aumenta ou diminui, respectivamente a qualidade da informação do ponto de vista do gerente.

A relação entre investimento em tecnologia de informação e desempenho financeiro foi aquela relação onde confirmou-se a hipótese formulada, embora há uma grande concentração, 55% das observações em baixo investimento em tecnologia da informação e uma grande concentração em desempenho satisfatório, 45% das observações, mas o que vem confirmar a hipótese é a relação de que 100% das empresas com alto investimento em tecnologia de informação tem desempenho financeiro satisfatório.

Quanto aos resultados do parágrafo anterior salienta-se a possibilidade de analisar-se de forma inversa a hipótese, e concluir-se que empresas investem em tecnologia de informação por apresentarem melhor desempenho financeiro e portanto com maiores possibilidades para investirem.

Quanto ao uso de informação e desempenho financeiro, observou-se novamente grande concentração de valores em baixo grau de uso da informação financeira e desempenho financeiro satisfatório. Chega-se a conclusão de que o alto ou baixo grau de uso da informação financeira não gera respectivamente desempenho satisfatório ou insatisfatório nas empresas.

Os resultados apontam na direção de se buscar um melhor preparo por parte dos gerentes, quando verifica-se que informações e investimentos em informação não geram melhor desempenho. Questiona-se, também, a própria teoria e as apologias ao uso da informação e ao uso da tecnologia da informação, pois como os próprios autores da área afirmam, de que vale gerar informações e investir em tecnologia se não há um diferencial competitivo em função disto.

O trabalho aqui desenvolvido restringiu-se aos seus objetivos e, para isso, algumas restrições se fizeram necessárias para que a sua factibilidade fosse garantida. Esse fato permite que várias outras pesquisas sejam desenvolvidas, seguindo a linha de pesquisa aqui delineada.

Pode-se estudar a formação gerencial sob a ótica da aplicação das informações disponibilizadas aos gerentes, no seu processo decisório.

O avanço neste trabalho pode-se dar através da ampliação desta pesquisa para além da área financeira, abrangendo todas as áreas, tomando a empresa como um todo.

A reaplicação desta pesquisa com novo levantamento de dados como forma de manter um conjunto de dados, de forma temporal, comparando a evolução para verificar variações, caso houverem, nos resultados aqui obtidos e estudar as suas causas.

É inegável que o assunto não esgota, deve-se avançar, já citado nos parágrafos anteriores, mas é uma luz sobre um assunto pouco abordado a nível de UFSM.
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